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O Pantanal é um dos maiores criatórios de bovinos de corte de forma extensiva do Brasil. Os animais são 

distribuídos em grandes unidades de manejo (UM) conforme a categoria animal. Nessas unidades, as fontes 

de água para dessedentação animal podem ser de origem natural como represas e lagos ou de fontes 

artificiais, como poços escavados e pilhetas. Na época da seca, muitas invernadas podem ter as fontes 

naturais secas e nessas situações os animais dependem das fontes artificiais. Este trabalho objetivou 

desenvolver um aplicativo para prever se a disponibilidade de água existente nas fontes localizadas nas UM 

é suficiente para atender os requerimentos dos animais existentes. Algumas informações de campo foram 

fundamentais para alimentar o aplicativo: a identificação da UM, categoria animal convertidas para unidade 

animal (UA), requerimento diário de água do rebanho, número de bebedouros (artificiais), formato dos 

bebedouros (circular, retangular), perímetro do bebedouro. A partir dessas informações, elaborou-se um 

protótipo do aplicativo no Android Studio, utilizando as linguagens de programação Java e XML. Para testar 

este protótipo, foi criada uma base de dados em .csv a fim de simular dados reais das fazendas, tais como 

quantidade de animais disponíveis em cada UM, assim como número de bebedouros. Essas bases foram 

utilizadas de forma associada por meio de um número identificador utilizando a ferramenta Jupyter Python, 

por ser de simples entendimento e ser flexível para manusear os arquivos. A avaliação destes dados para o 

desenvolvimento do aplicativo envolveu cálculos matemáticos que oferecem informações sobre a 

disponibilidade de água nos bebedouros existentes e requerimento de água exigido em cada UM. A partir do 

aplicativo desenvolvido se estimou a água disponível por animal (litros/dia) por invernada e o espaço 

disponível (em metro linear) por animal no bebedouro. Para o cálculo final do índice de requerimento de água 

animal (IARA) pelo aplicativo foram anotadas também as informações sobre limpeza/turbidez da água, 

condições de acesso e distância do bebedouro. 

 


